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Relatório de Gestão 2018 
 

2018 foi o quinto ano completo de funcionamento da Associação, cujas actividades se iniciaram 
formalmente em Setembro de 2013.  
 
Queremos em primeiro lugar agradecer às entidades que prestam serviços à Associação, 
continuadamente desde 2014 e em regime pro bono, sem as quais não seria possível a esta exercer 
plenamente as suas actividades, nem fazê-lo com a credibilidade institucional que a Associação quis 
garantir desde a sua criação:  
. Fundação Professor Uría: apoio jurídico 
. HMGC (ex-Contasalários): contabilidade – fiscalidade e processamento de salários 
. Quinta do Pinto S.A.: escritório e salas de reuniões totalmente equipados 
. Fundação PT: comunicações (telefone fixo e internet). 
 
Queremos, no mesmo passo, agradecer aos nossos Associados que, com a sua contribuição 
recorrente para o funcionamento da Associação, permitem que a intervenção desta se concretize em 
moldes adequados. 
 
Do ponto de vista do desempenho económico-financeiro, o presente exercício apurou um resultado 
operacional negativo de 1.848,20 euros, inferior em cerca de 22% ao do exercício anterior. 

 
À semelhança dos anos anteriores, a Associação manteve em 2018 os seus dois eixos de 
intervenção, autónomos mas coincidentes na realização da sua Visão e da sua Missão. Em 
síntese: 
 

1. Formação em desenvolvimento pessoal e profissional, online e presencial 
 
Este foi um ano, por assim dizer, atípico, com bastante menor volume de actividades face ao 
histórico. Tendo sido mantidas as parcerias com as duas IPSS às quais a Associação vem prestando 
diversos serviços de formação em regime pro bono, desde 2014 – Comunidade Vida e Paz e IPAV–
Instituto Padre António Vieira – foi apenas realizada uma formação de um dia para esta última, que 
envolveu cerca de cinquenta quadros da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
 
Deu-se seguimento, e aprofundou-se, o processo de criação do “Programa de Capacitação no Método 
Aprender e Agir”, com o qual se pretende aumentar o leque de formadores ou facilitadores habilitados 
para o aplicar numa diversidade de contextos organizacionais, para além da área social, e por outro 
lado, dinamizar a actividade formativa da Associação. Este processo ocupou um lugar central ao 
longo do ano, consumindo largas dezenas de horas dos dois autores deste Programa (membros da 
direcção da Associação), residindo aqui a razão principal para a redução nos serviços prestados às 
referidas IPSS. 
 
Manteve-se o protocolo com a Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica, ao abrigo 
do qual os alunos das disciplinas de Desenvolvimento Pessoal e Profissional (Licenciatura) e de 
Liderança, Empreendedorismo e Desenvolvimento Pessoal (Mestrado) podem aceder gratuitamente 
ao Caminho “O meu ponto de partida” do programa online.  

 
 
2. Projecto DARTE 
 
Em 2018 o Projecto Darte manteve os parceiros que têm vindo a apoiar a sua actividade desde 
sempre - KIA Portugal (cedência de viatura), Quinta do Pinto (cedência de instalações para 
escritório), Fundação PT (oferta dos custo com telecomunicações) – e nos últimos três anos – Galp 
(combustível para todas as deslocações) e Johnson Wax (patrocinando a EB Samuel Johnson e a 
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Casa de São Bento para que possam pagar as Sessões Darte). A nossa maior gratidão fica aqui 
registada.  
 
Mantivemos as 6 instituições beneficiárias do ano anterior: EB Samuel Johnson (Caxias), EB Mestre 
Querubim Lapa (Campolide), Centro Social 6 de Maio (Damaia), Associação Futuro Autónomo 
(Chelas), Apoio à Vida (Baixa), Casa de São Bento (Caxias).  
 
Realizaram-se 303 horas de Sessões Darte – face a 409 realizadas em 2017 – para 139 crianças e 
jovens (vs 147 em 2017). Cada um deles beneficiou de cerca de 17 horas de sessão. Destas 303 
horas, 72h foram prestadas em pro bono (vs 300 em 2017) e 231 foram pagas pelas instituições (vs 
109 em 2017). 
   
Realizaram-se ainda 9 Workshops Darte (vs 12 em 2017), dirigidos a diversos tipos de beneficiários 
e contextos. Desses, 4 foram organizados pelos voluntários Darte da Unit 4, empresa onde fizemos 
uma nova formação de voluntários em Maio 2017. Destacamos um workshop na ala pediátrica do 
Hospital Amadora-Sintra, a propósito do mês da prevenção dos maus tratos na infância. 
 
Em 2018 a Equipa Darte manteve-se com três Facilitadoras: Margarida Seruya Santos, também 
coordenadora, com contrato de trabalho sem termo, e Maria do Carmo Menezes e Carlota Pacheco 
Ribeiro em regime part-time, ambas integradas no Programa de Qualificação de Facilitadores Darte. 
Todas foram remuneradas com base nas receitas provenientes dos serviços prestados e donativos 
recebidos. Estas Facilitadoras receberam supervisão do Prof. Wolfgang Lind (Faculdade de Psicologia 
da Universidade de Lisboa).  
 
A Equipa Darte foi apoiada por 18 Voluntários (vs 19 em 2017). Os Voluntários Darte ofereceram um 
total de cerca de 660 horas de trabalho (vs 400 em 2017). Todos receberam duas horas de formação 
e outras tantas de supervisão, dadas pelas Facilitadoras Darte. Fizeram parte desta equipa 
voluntários de muitas nacionalidades: Inglaterra, País de Gales, Irlanda, Alemanha, Brasil e África 
do Sul. O nosso muito obrigada a todos! 
 
Mantivemos em 2018 o apoio da Ana Carolina Gouveia e Gonçalo Canelas nas áreas financeira, de 
comunicação e medição de impacto. Agradecemos muito a ambos por mais um ano de trabalho que 
ofereceram ao Projecto Darte, sempre com grande profissionalismo e alegria. 
 
Entre Setembro e Dezembro esteve a estagiar connosco, em regime de voluntariado, ao abrigo do 
programa Erasmus, a estudante Húngara Boróka Balla. Estamos muito gratos pela sua colaboração 
importante na medição do nosso impacto social e na realização de workshops na Damaia. 
 
A comunicação e divulgação do Projecto Darte continuou a ser feita através do site 
www.projectodarte.pt, Facebook, Instagram e Linkedin, além da newsletter mensal digital. 
 
A Equipa Darte da Associação Salão Teatro Praiense, na Ilha Terceira, concluiu o Programa de 
Qualificação de Facilitadores Darte, em Julho, em Lisboa. Foram 3 dias de formação e apresentação 
dos trabalhos finais onde ficou uma vez mais bem vincado o trabalho fantástico que estas pessoas 
estão a fazer semanalmente com cerca de 70 crianças na Praia da Vitória. Começaram o 3º ano 
lectivo de sessões em Novembro. 
 
Juntou-se uma nova Equipa Darte externa ao Projecto Darte, a SoUma, na Estrela (Lisboa). Em Julho 
formámos 15 voluntários SoUma e em Setembro iniciaram as sessões com 2 grupos semanais que 
juntam adultos desempregados com jovens com necessidades educativas especiais, nomeadamente 
no espectro do autismo. Tem sido uma parceria de sucesso. 
 
Iniciámos uma outra colaboração, com o Mindblackout Project (www.mindblackout.com), que 
ajudámos a criar, em colaboração com várias pessoas de áreas diferentes. O Mindblackout é um 
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programa para jovens, que junta neurociência, medicina, psicologia, critical thinking, mindfulness-
cognitive tools, arte e empreendedorismo. 
 
Recebemos dois donativos de materiais de artes plásticas, um da Giotto Portugal e um da ColArt 
Espanha. Recebemos um donativo da Embaixada dos Emirados Árabes Unidos, pelo Ramadão. Além 
disso, vamos recebendo ao longo do ano diversos materiais e camisas de particulares. Estamos muito 
agradecidos. Fizemos mais um crowdfunding bem sucedido, entre Janeiro e Março, através do qual 
financiámos 2 Grupos Darte com o apoio de 68 pessoas. 
 
Participámos numa formação organizada pela sociedade de advogados Vieira de Almeida sobre o 
Regime Jurídico das IPSS. 
 
No dia 1 de Junho foi lançado um vídeo da Bumba na Fofinha 
https://www.facebook.com/Bumbanafofinha/videos/crian%C3%A7as-reagem-a-obras-de-arte/1720518634708626/  – 
uma das bloggers de maior sucesso em Portugal – com entrevistas aos nossos Alunos Darte. Foi um 
enorme sucesso e uma excelente forma de divulgar o Projecto Darte. A Mariana Cabral, aka Bumba 
na Fofinha, ofereceu cerca de 20h do seu trabalho. Estamos muito agradecidos pela sua enorme 
generosidade. 
 
Também em Junho, festejámos os 5 anos do Projecto Darte com o evento “Darte cá mais 5” na Terra 
dos Sonhos. Foi um evento que juntou cerca de 50 pessoas numa tarde descontraída de jogos 
tradicionais e um leilão especial com a blogger do ano, Bumba na Fofinha. A designer de moda Rita 
Corrêa de Sampaio criou e ofereceu 3 designs para sacos de pano que vendemos nesse dia.  
 
No último quadrimestre do ano, a actividade Darte foi bastante reduzida, por dois motivos: a saída 
abrupta e imprevisível, no fim de Junho, da EB Samuel Johnson da nossa lista de clientes para o ano 
lectivo 2018/2019, que diminuiu o nosso orçamento para menos de metade e a ausência, por motivo 
de licença de maternidade, da coordenadora do Projecto Darte, Margarida Seruya Santos. Este 
acabou por constituir, no entanto, um importante período de reflexão sobre o desenvolvimento do 
Projecto Darte de modo a beneficiar mais crianças e jovens no futuro. 

 
Lisboa, 6 de Maio de 2019 
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